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Resumo: A Tuberculose (TB) é uma infeção que tem uma evidente importância epidemiológica devido a 
possibilidade de quadros graves e mortalidade em população pediátrica. Nesse contexto, o 
conhecimento do perfil de prevalência da TB é de importante valia em qualquer região. Assim 
como, a comparação entre macrorregiões de saúde, que traz importantes dados sobre o 
comportamento da TB. Procurou-se avaliar o contexto epidemiológico comparativo de duas 
macrorregiões de saúde do estado do Ceará (CE), no que condiz a população pediátrica com faixa 
etária de 1-14 anos num período de 10 anos. Nesse objetivo, fez-se um estudo transversal 
retrospectivo quantitativo dos casos de TB pediátrico nas macrorregiões já citadas no período de 
2010 a 2020. Foram utilizados dados disponibilizados pela plataforma DATASUS por meio do 
sistema de informação de agravos (SINAN). Os descritores utilizados foram “tuberculose”, 
“faixa etária de 1-14 anos” e “2010-2020”. No período foram observados um total de 190 casos 
na macrorregião de sobral e de 912 casos na macrorregião de fortaleza. As maiores quedas de 
notificações foram respectivamente 85 casos (2019) para 62 casos (2020) em Fortaleza e 18 
casos (2018) para 8 casos (2019). Os períodos de maior estabilidade foram 2014-2016 (desvio 
padrão 0.81) em fortaleza e 2012-2014 (desvio padrão 0.93) em sobral. Comparando 2010 e 2020 
tivemos queda de 40% (105 para 62 casos) em fortaleza e de 40% (25 para 15 casos) em sobral. 
Conclui-se que, apesar de abordarmos o mesmo agravo, a TB possui comportamento 
relativamente diferentes nessas duas macrorregiões, possivelmente, devido a diferenças 
socioeconômicas. Já que, uma região de capital, presumivelmente, possui mais recursos de saúde 
e econômicos em comparação a uma região de interiorana. Aditivamente, no ano de 2020, teve 
início a pandemia da COVID-19 o que pode ter contribuído com a redução das notificações.
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